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CONTlNUANDO

O sr. typographe deu raia.

E vue para notario publico ou

para ceisa equivalente!

Queriamos poupar-lhe o des-

gosto de nos ouvir isto. Mas a

nosssa paciencia não é precisa-

mente a paciencia do Joãosinho.

Muita temos nós tido. Temos

acarretado cem vezes com a res-

ponsabilidade dos disparates do

Ir. typegrapho. E, na impossibi-

lidade de revermos os nossos ar-

tigos, ha muito que teriamos fe-

chado a parta se possuissemos

velleidades de litterato, isto é de

escrevinhador. Mas como não te-

mos a mania das litteraturas, co-

mo damos mais importancia ao

pensamento do que á fôrma, e o

pensamento sobrenada sobre to-

das as asneiras da revisão, da.

_composição e da propria factura,

vimos aguentando e calando ha

muito tempo.

Entretanto, sr. typographo,

para asneiras bastam as nossas.

Hein? Olhe que tanta bachareli-

ce da sua parte já é demais. Vae-

nos parecendo mangação. E lá

para mangações é que não temos

feitio. Ou então é muito bronca!

Vá para casa de Deus ou do

Diabo. Se anda a estudar para

bacharel, diga-o. Se se habilita

a deputado, diga~o tambem. N'es-

se caso a culpaé nossa. Sim, nos-

sa, porque já. sabemos que um

aspirante a bacharel ou a depuo

tado não póde dar coisa aprovei-

tavel nem util. Mas se não estu-

da para bacharel, se não se ha-

bilita a deputado se não tenciena

ser administrador do concelho,

se não espera ser eleito membro

do directorio do partido republi-

cano no proximo congresso, en-

tão não deve ser muito bruto,

'então manga comnosco e o caso

é série'.

Não nos altera o pensamento,

dissemos! Pois não é tanto as«

sim. No ultimo artigo alterou-nos

tudo e foi com isso que arreliá-

mos.

t" mmuu

IVANHOÉ

ROMANCE pen WALTER Scorr

    

CAPITULO XI

(0' Meleiro, toma sentido na.

maquia!) O Meleiro, pegando no

pau pelo meio, e fazendo-o revolu-

tesr em torno da cabeca. pela. manei-

ra que Os francezes chamam faire

le moulinet, bradou em tem de bs.-

sofiaz-Avança, lsbrego, se te stre-

ves; saberás quanto pesa o punho

de um moleíro!

- Se és moleire, respondeu

Garth intrepidamente, fazendo gi-

rar o varapuu em volts. ds cabeca

cem a mesmsúextremás duas vc-

   

   

   

   

   

  

  

  

  

             

xadores de profissão. Estes são

muito respeitaveis, porque en-

graixam sem lamber. E engrai-

xam por dez réis. E não olham

para o dono das botas, dono que

não lhes importa, dono que não

conhecem. A questão d'esses está.

só nas botas. Lustradas as botas

venham dez réis e que leve o dia-

bo '0 dono das botas. Que vá pas-

seiar ou que vá. para a pata que

o poz, é coisa que tanto importa

ao engraixudor como o sujeitinho

dono das botas trazer a cara la-

vada ou a cara suja, para a qual

não olha. o engraixadorvisto que

não foi a cara que_ o sujeito lhe

   

 

Em caso nenhum seríamos

capazes de injnriar um salteador

decidido e valente chamando a

essa escoria, que predomina na

sociedade portugueza, bandidos

de estrada.

Não são homens, dissemos

nós, são bandidos. Mas não ban-

didos de estrada, accrescentámos.

E o que fez o sr. typographc?

Poz: umas são bandidos de es-

trada.›

Ora vá para casa do diabo,

rcpetimos. Quando quizer dar

honrarias a esses pelintras, dê-as

por sua conta.

Bandidos de estrada! Pois

nós podíamos lá chamar tal coisa

a esses reptis, que sabem engrai-

xar botas n'uma attitude ignobil,

ostentando toda a mentira, toda

a hypocrisia, toda a baixeza de

que só é capaz o animal que se

chama homem?

Que nos perdoem os engrai-

deu para engraixar.

Mas os outros lambem e en-

graixam e lambem antes, depois

e durante a. engraixadella. Lam-

bem as botas como seriam capa-

zes de lamber coisa mais suja, se

o dono 'das botas quizesse que

elles lanibessem. Para esses, a

questão não é das botas, é do

possuidor. O honrado profissional

tanto engraixa as botas do rico

como do pobre, do ñdalgo como

do plebeu, de oppressor como do

opprimide. O engruixador enca-

sacado só engraixa as botas do

que pode mais do que elle. As

W

zesladrào e eu, como homem hon-

rado, te desafio.

Dizendo estas palavras, os dois

campeões atacaram-se recíproca-

mente e durante alguns minutos

patentesrsm perfeitregusldsde de

forças, de coragem e de agilidade,

operando e atirando os golpes com

s mesma. rapidez e dextrezs, de

maneira que pelo 'estrepito dos paus

batendo continuamente um no ou-

tro poder-se-hia suppor a distan-

cia. que estavam luotsndo pelo me-

nos seis pessoas de cada lado. Lu-

ctas menos encarniçsdas e menos

perigosas teem sido descriptss em

magníficos versos heroicos; mas n

de Gurth e do Meleiro não terá essa

honra, por falta de um poeta ins»

pirsdo para. descrever as suas pe-

ripecias successivas. Entretanto,

cemquanto o combate a vsrapaus

forrados tenha. já. passado de mo-
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botas, para esac tratante, são

um meio, não são um fim.

Não haja, pois, confusão. Per-

doem-nos os honrados profissio-

uaes engraixadores de botas a

similhauça do nome, .que provém

da similhança, só na apparencia,

do oñicio.

Pois que? sr. typographol

Bandidos de estrada! Bandido

de estrada é um homem valente.

Quando é que o senhor viu ser

valente um salafrario d'esses que

o sr. encontra a rastejar na fren-

te de todos ?aquelles que, dignos

ou indignos, mtelligentes ou es-

tupidos, dispõem d'uma parcella

de mando?

Um bandido de estrada já é

um homem digno na sociedade

portugueza. Bandidos de estrada,

não. Nem bandidos de batota.

Nem bandidos, afinal. Uma gaia-

tada sem pudor. Assim o escre-

vemos e assim é, sr. typographo.

Esta rectificação era indis-

pensavel. .

E, feita ella, sem tratamos

d'outras asneiras somenos, conti-

nuaremos ne proximo numero.

Mas veja lá o sr. typographo

sese resolve a tratar do seu of-

ficio mais convenientemente. De

outra fôrma, eu temos que tran-

car a porta d'essa redacção ou

que passar o tempo a fazer re-

ctiticações, e esta ultima parte

seria d'um mau gosto e de uma

incorrecção imperdoaveis.

Está na .sua mão.

_w

Andorinhas

Dizem-nos de Lisboa que já

alli appareceram as primeiras an-

dorinhas.

Bemvindas sejam.

_._4____

LÁ 00.110 CÁ

Ha dias um artista dramati-

co de Copenhague, o sr. Sche-

berg, aggrediu ás bengaladas,

em plena rua, o publicista e po-

litico Edward Brandes. Seguiu-

se um duello trocando-se quatro

balas sem resultado.

Estes não pediram perdão ao

papa. São protestantes.

  

   

    

  

     

   

   

    

   

  

  

               

  

  

 

de., vamos diligencisr descrever em

prosa. o combate dos dois destemi-

dos' campeões.

Por muito tempo luctaram com

successo egusl, até que o Meleiro

começou s. perder a. paciencispor

se encontrar desnte de um sdver-

ssrio tão vigor0so e por ouvir os

risos dos seus companheiros, que,

como é costume em taes casos, se

alegravam com o seu vexame. Essa.

situação d'cspirito não é nada. fa-

voravel ao nobre jogo do pau, no

no qual, como no ordinariojogo ds.

bengala, é indispensavel o maximo

sangue frio; e foi ella que forneceu

s Garth, cujo temperamento era

firme, cemquanto msl humorado,

occssião de adquirir decidida van-

tagem, aproveitandose habilmente

da sua superioridade.

O Meleiro carregava sobre elle

furiossmente e batia alternadameuj

  

;foi sentida por muitos leitores, que,
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ll PRUPOSITO DO PADRE

Suspendemcs estes artigos por falta

de tempo para os escrever. Essa falta

segundo ellos nos declaram, seguiam

os artigos com attenção, instruindo-se

e deleitando-se. Ora se nunca foi nes-

so preposito interrompcl-os, mais ven-

tadc temos hoje, depois d'aquella de-

claração, dc os continuar.

O padre prestou-nos esse grande

serviço. Deu-nes occasiilo e pretexto

para uma excellente propaganda, tun-

to mais util n'cste instante quanto é

certo o paiz atravessar um periodo de

verdadeira reacção ultramontana. Es-

sa propaganda não tem sido perdida

e ainda bem. Desde que uma mulher

poderosa se poz a frente do beaterío,

isto vae cnhindo n'uma vergonha que

todos os espiritos esclarecidos devem

combater tenazmente. A influencia

d'cssa mulher não se limita a preto

ger e a zelar os interesses da Egreia

em detrimento dos interesses civis,

sempre profundamente antagonicos.

Faz mais. Faz com que a bandalhei-

ra. dc todas as côres se lance de ca-

beça para. baixo na reacção. Uns por

medo, outros por eleganoia, outros

por politica, tudo chafurda no lodaçal

do beaterio. Como a mulher é de bom

tom, todas as damas que lhe ficam

para baixo a querem imitar. Bicas e

fidelgas do bom tem, ou fraldiqueiral

pobres e plebeias com aspirações a

em tem, rimam em exceder no bea-

terio aquela que lhes está superior

em moda e posiçao. Já não a imitam

só. Excedem-n'a, que é esta sempre a

tendencia d'mna imitação inferior.

Isto no mulhcrio.

Entre os homens u mesma coisa.

Como a mulher em questão é inlinen-

te, ,a bsndnlheira, que vive da poli-

tica e do orçamento. não ha bnixeza.

a que não recorra para lhe agradar.

Não se limitam n. scr bcatos. Chegam

a ser pulhas, o que é peior. Nem no

tempo de D. Miguel se viu os homens

confessarem-se, commungarem e pc-

direm, por todas as fórums, absolvi-

ções para o crime de terem entrado

n'um duello. Isto estava reservado

para. este periodo de suprema objec-

ção, a que chegámos!

E ninguem acredita que seja sin-

cero um bandalho que pede d'essas

absolvições e d'esses pcrdões. Não é

por um espirito sincero de religiosi-

dade. E' por subserviencia, ó por ser-

vilismo, é por torpe e canalha adula-

ção. Querem gan mr as boas graças

de quem pode. E para isso sujeitam-

se ao papel do beatos indccentes, co-

mo se sujeitariam a tudo; Quem é

capaz, conscientemente, d'um grande

ridiculo, é capaz de todas as torpezas.

.a

to com as duas extremidades do

pau, avançando até meia. distancia,

emqusnto que o porqneiro se de-

fendia do ataque, conservando ss

mãos no psu separadamente e ce-

brindo-se com um ssrilho extrema-

mente rspido, de maneira a prote-

ger a cabeças os membros. E man-

teve-se ns. defensiva, fazendo mo-

ver ao mesmo tempo n'urn perfeito

socordo e olho o pé e a mão, até

que, observando que o seu antago-

nista. estava já, qussi sem folego,

atirou-lhe um golpe á. cara. com a

mao esquerda; e emquante e Mo-

leiro tentava aparsl-o, passou o

pau para a mão direita e descarre-

gou-lhe sobre o lado esquerdo do

cabeça uma. pancada com tsl forca

que o fez medir o chão redonda-

mente.

- Bravo! Foi um bote digno

de um gomos( exclamaram os sal-

 

   

 

    

  

 

   

  

    

  

   

           

   

  

            

   

  

O paiz está. n'esse estado de nba

jecção clerical. Não é só a escandnlo-

sa protecção aos padres. Não é só um

attentado permanente a liberdade do

consciencia. E' a bandalheira dos cu-

ractcres, o que aggrava muito a si-

tuação.

N'estes casos, combater o ridicu-

larisnr essa tcndencia,'mostrar, com

a histmia e com a sciencia, a quan-

tos males tem conduzido o espirito

religioso, em geral, e o catholieo, em

particular, ó prestar a esta terra o

maior de todos os serviços.

Vamos, pois, continuar os nossos

artigos. Mas já pela longa duração,

que teem tido esses artigos, já pela.

interrupção, que ultimamente soffre-

ram, convém recapitnlnl~os rapida-

mente.

Deixamos a besta do padre do

parte com todas as suas formidaveis

bestialidsdes, que essa besta já nem

se discute, e vamos propriamente 6

parto scientifica e historico.

O christianismo foi um retrocesso,

um movimentode rccúe sobre a civi-

lisação antiga. Mostramos isso com

uma larga exposição de factos, com

eruditas citações, com a anotei-idade

de todos os grandes escriptores do

mundo. Não é um só o aiiirmal o e n

provnl-o. São todos. São homens do

reputação universal, sábios consagra-

dos, tudo quanto hs de mais distinoto

na mentalidade superior da ultima

metade do seculo, Max Muller, De

Bunsen, Hovelacquc, Lefevre, Vinson,

Letourncau, Guyot, Guyan, Draperl

Hauet, Mortillet, etc, etc.

Cln'isto divino é uma lenda. E

divindade de Jesus nem pelos espiri-

' tos medíocres já. é tomada a sério. A

virgem Maria seria uma excel ente

mulher, mas não passou de uma. mu-

lhcr como ha muitas. Casou com um

pobre homem, e d'elle teve um_iilho,

que foi esse nevrotico Jesus, esse s i-

tader que veio a morrer como os

os revolucionar-ice infelizes. Não as¡

manso, nem àn'égou doutrinas mangas,

como preten em os idiotas e os igno-

rantes. Pelo contrario, foi um homem

que encarneu em si as reivindicações

d'uma plebe faminta de pão e de jua-

tiça e, como tal, violenta, rancorosa,

prompta a saciar-se e a vingar~sc. E'

a plebe de todos os psizes e de todos

os tempos.

Sobre isso não ha hoje duvidas,

nem as haveria nunca, se se lêssc o

evangelho com olhos de vêr, ou se cs

adres, se a inquieição, o deixassem

l)êr.

Eu não vim trazer a paz á terra;

eu vim trazer a espada, eu viu tram

o fogo e quanto mais depressa ella ar-

der tanto melhor.

De futuro, n'uma casa. de cinco

M

tsadores. Combate leal s bem sns-

tentadol Viva a velho Inglaterra!

O ssxão salvou a. bolsa. e s pelle o

o Meleiro encontrou um mestre.

- Podes continuar o teu cami-

nho, meu amigo, disse o capitão,

dirigindo-se a. Gurth, confirmando

a opinião geral, e vou dar-te dois

dos meus camaradas para te guia-

rem pelo melhor caminho até sp

pavilhão de teu amo e para te h-

vrarcm dos vsgabundos nocturno¡

de consciencia menos escrupulos¡

que a. nossa; porque ha muitos que

estão a espreita p'ums norte como

esta. Todavia, accrestou elle em

tom sevsro, lembra-te que não nos

quizestes dizer o teu nems,-nâo

procuras saber os nossos e desco-

brir quem nos somos. Se o tantas'

ses, não series tão feliz como d'es-

ts vez.
_ .

Garth agradeceu .somam g,
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soau hawvorií tres emitiaduasedua: trína da ¡u'uiu'io do homem ao ho- erum moedas cartha 'inezns do endencin da sua terra. E, I'eci- do ao rego. As amiguinhos Nov¡-
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mais amigos dos inglezesl Logo

de principio se viu que o exercito

boer era magnifico e que o inglez

lhe estava muito abaixo. Só o não

via uma besta. PoisNouidades só

agora ceineçam a admittir que os

boers valem, realmente, muito, c

que os inglezes valem, realmente,

muito pouco.

em Africa.

Não comprehendo a hostilida-

de. mais ou menos patente, com

que estes miseraveis encaram os

boers. Uma boa almasympathisa

lrresistivelmente com os hoers.

Essa sympathia impõe-se. E' ine-

vitaVel; é fatal. D'um lado o maior

povo da terra. D'outro lado um

om casas, em terras e em parentes.

Muitos que eram o: ultimos se do os

y ,, primeiros o muito: que eram os pri-

'L- inteiros serão os ultimos.

Conduzi esses homan que são meus

inimigos o quotas-os na minha ¡ire-

“i ii canoa.

a Desgraçados de vós, ricos, que ha-

mis de gemer e de chorar.

de ventre no chão, O Deus papão,

mandando todas as desgraças, impon-

do todos os crimes. O homem vietima,

e o homem respondendo sempre: Deus

(1881711 O quiz.

Como delegado de Deus o rei e a

sua côrtc, arbitros supremos dos vas-

snlos. Todas as maldades que fizessem

eram boas, porque podiam sempre fa-

Aniilear Barca. Na opinião d'este

antiquario a rua das Barcos pren-

de-sc com a historia do referido

general. Nós acreditamol-o, pois

não temos 0 mais insignificante

motivo para duvidar da probida-

de scientifica (lc quem tem gasto

o melhor du sua vida em inves-

À", - contra tres. mem. D'essu doutrina resultou a ab- tempo das guerras punicas e que so que um homem Seja muito dudes já nãOfÍÍZBHI. 00"") “O Pl'ln-

4,; Qui-m deixar por mim a sua casa, dicação das vontades, isto é o abso- elos Vcsüvios dos c“_acteres se mesquinho para se lembra¡- de eiplo, que 0 Jranswaal éum povo

p as suas terras, os seus irmãos_ as :um lutismo, que foi parar á. tyrnnnia. E _ d. ° ' . ' ' l d aggravos de ha trezentos annos, de barbarosl _ _

' ' irmãs, a sua mulher ou seus filhos re- O christianisuio, na grande phra- eln een m tele!" Sldo mama: as deanle do espectaculo extraordi- Que _figura tão ridicula que

l caberá desde me momento o centuplo se de Guyot, lançou a humanidade cuuhar pelo general carthagmez narioqne estamos presenceando teem feito as taes Novidades e

l
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_atroeidades do apugeu do catholicismo

Desgraçados da vós, hypocritas,

«pule/:ros enb'rauquecidos, bellos por

fóra, mas cheios da iwmumdícies por

dentro, serpentes, raça de viboras,

monstros de íniquídadel

Mais facil será a um camello pas-

sar pelo fundo d'uma agulha que a

um rico entrar na reino dos ce'os.

E reune os factos as palavras pc-

gando n'um chicote e expulsando os

veudilhões do templo.

Assim lançava esse homem ao

mundo as sem'entes do odio e da. into-

lleruncia de que o christianisino som-

pre deu provas.

E' a synthesc da plebc patriotei-

ra, faminto, violenta, ranccrosa, vin-

gativa. Fel-o manso a exploração rc-

ligiosa c acreditou-o tal a. ignorancia

do grande numero.I

Nom é uma religiao de paz, nem

é uma religião d'amor, nem é uma

religião nova, essa que encheu o inun-

do de sangue. Nova em quê? Trouxe

tudo do paganismo e das religiões

assadas. Nem o symbolo da cruz é

e 'ella. Chamam-lhe a religião da cruz,

mas a cruz tinha já pcrtencido a ou-

tras religiões. Prova-o Mortillet no

;Signo de la croíx avant la Christia-

niamc. Dil-o Vinson - nas Religion:

Actuollcs. Demonstra-o Lctournenu

na Evolution Religiao“.

Todos os dogmas christãos são

copiados. Na. moral de humildade e

de renuncia, o budhismo excedeu-o.

O céo, o inferno, o purgatorio, o

cordeiro de Deus, as imagens, as re-

liquias, as procissões, c natal, a pas-

clioa, todas as festividades catholicas,

os pro-ruins templos com os nomes es-

;news das suas divisões, os proprios

pertinentes e vestes sacerdotaes, os

proprios sinos das egrejns, tudo isso

em conhecido, tudo isso era antigo,

tudo isso foi adoptado ou copiado.

Está. estudado. Está provado. Não

ha duvidas, hoje, a. tal respeito.

0 paganismo ora sábio; o chris-

tianismo surgiu ignorante. O paga-

nicmo era. polido; o christiunismo fez-

Oe selvagem. A sciencia antiga foi

queimada. nos livros e apuuhalada nos

homens. A destruição da bibliotheca

do¡ Ptolomeus e o assassinato de Hy-

thic iniciam essa guerra feroz á

intelligencic, no saber humano, que

se prolonga com as perseguições a.

Copernico e a. Galileu, com a queima.

de Giordano Bruno c com todas as

no mundo.

Quando os philosophcs pagãos pro-

clamavam a independencia do homem,

a rchabilitaçño do escravo, a egual-

dade da mulher, o christianismo veio

manter a subordinação do homem ao

homem e de todos os homens a Deus.

Foi o absolutismo puro. Foi a idóa

percnne d'um que nos governa.

Deus, o senhor supremo. Em no-

me de Deus o spa, o rei, o maridão,

o tyranno. O diiristianismo foi a dou-

 

cna cortezic o prometteu seguir as

sun recommendações. Dois dos

outlawa, armados dos seus vsrapaus

e mcrchnndo na frente, conduzi-

ram-n'o por um ccrreiro que atra-

vessava o. motta aos torciollos. Mea-

mo na orla. do bosque subiram-lhe

à frente dois homens e falaram

com os seus conductores, e, depois

d'estes lhes terem respondido em

segredo, retiraram-se para. o inss-

siço e deixaram-nos passar trun-

qnillsmento. Este incidente moa-

trou a Gurth que o bando era. nu-

meroso e que tinha estabelecido

uma guarda regular em torno do

seu ponto de reunião.

Quando chegaram á. planície,

onde Gurth se teria. visto embora.-

çndo em achar o seu caminho, os

ocltcadores guicram-no até ao alto

de uma pequena emiueucie, d'onde

p¡ podium v6?, ú claridade da lua,

'l

  

   

   

      

   

  

o rei dava tu

mos cahir n'essa torpeza, n'cssu li-

cenciosidnde, n'cssa infamia, que ain-

da hoje continua., dos grandes da ter-

ra praticarem todos os crimes com a

certeza dc serem absolvidos pelos re-

presentantes de Deus.

 

  

 

  

 

zel-as pciorea.

Era u tyrannia dc Deus e a ty-

rannia do rei. Deus e o rei colligados

dispozoram da vida e da fortuna do

mundo. Deus precisava do rei para

manter a escravidão do homem e o

rei precisava de Deus para conservar

a sua tyrnnnia. E então fizeram um

pacto. Deus gordoava tudo ao rei. E

o a. Deus. E assim fo-

Ainda n'outro dia. o Zé d'Alpoim

se bateu cm duello contra. as leis se-

veras de Deus. Mas o Zé d'Alpoim

pediu perdão a Deus o o perdão de

Deus veio, a correr, mandado de Ro-

ma. Sempre assim. A Egreja conde-

mnando, mas sempre prom tc a per-

doar, a. cbsolver os gran es e podc-

rosos da terra.

O pcganismo, abandonado á. cor-

rente philosophica de emancipação,

que o invadiu quando surgiu o chris-

tianismo, teria. dado a liberdade e a

dignidade do genero humano. O chris-

tinnisnio, prégando c suieição, into-

lcrcnte, feroz n'essc intolerancia, não

discutindo mas impondo, lançou sobre

a humanidade essa noite dc estupidez

e de tyrannia, que envolveu o mundo

desde a queda do paganismo até à

Renascença, noitc que só teve o quar-

to d'nlva na Revolução franceza c de

que ainda agora começa o amanhecer

radiante.

Tal foi o christianismo.

E continuaremos.

_._-.-_

Doente

0 sr. dr. Alvaro de Moura

Coutinho d'Almeida d'Eça, pre-

sidente da camara d'este conce-

lho e professor do lyceu tem es-

tado retido em casa. com um ata-

que de 'influenzan

Apeteccmos-lhe rapido resta-

belecimento.

---_*---

Achado precioso

A droga tirou do fundo da

ria, mesmo em frente da rua das

Barcas, um objecto de fôrma ex-

tranha, mas que á. primeira vista

aparentava ser um cofre. Chama-

do um serralheiro, o supposto co-

fre foi aberto, não sem grandes

ditiicnldades, e encontrou-se-lhe

dentro grande quantidade de cha-

pas redondas, com O“,03 de dia-

metro, tendo cada uma vestígios

d'uma inscripção já. quasi apaga-

da. Uni iutendedor que as exa-

minou, declarou que as chapas

as palissadss da. lion, os pavilhões

levantados em cada. extremidade

com os gnlhardetes que os cdorna-

vam ñnctusndo ao luar, e se podia

ouvir a toads das canções com que

as sentinelch procuravam matar o

tempo dc sua vigília nocturna..

Os ssltccdcres parei-cm chi.

_Nós não vamos mais para.

diante, disseram elles; não seria

prudente que o ñzessemos. Lem-

brce-vos da recommendaçâo que

vos ñzeram,-guardce segredo so-

bre o que vos aconteceu esta noite,

que não tereis de vos arrepender

por isso; se desprezardes o que vos

digo nem a. torre de Londres vos

poderá. proteger contra a. nossa.

vingança.

-Bca noite, meus generosos

senhores, disse Gurth. 'Eu não me

esquecerei das vossas advertencias 

tigações archeologicas justamen-

te consideradus no estrangeiro.

Pede-nos este illustre homem

de scieneia que não lhe divulgue-

mos o nome. Muito nos custa,

mas vá lá..

--*_

«Filho das llcrvas)

E' este o titulo d'um roman-

ce qnc a empreza editora Tava-

res Cardoso & Irmão, de Lisboa,

tenciona pôr em breves dias é.

venda..

E' seu auctor o brilhante ro-

mancista «Mulatm que tão gran-

de successo causou no Rio de Ja-

neiro, a ponto de se esgotar em

dois mezes uma edição de 15:000

exemplares.

Agouramos ao »Filho das

Hervas› o mesmo successo.

algures
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Volto a falar nos boers apenas

pela alegria de falar em tal as-

suinpto. Porque, áparte essa ale-

gria, os acontecimentos não pre-

cisam de commentarios. Dizem

tudo por si.

Varios litteratos, varios sábios

e varios paletas ainda perdem

tempo a discutir se nós temos

motivos para ser amigos ou ini-

migos dos boers. Segundo um,

não ha dc ser o boer que ha de

revolucionar a Africa. O boer é

branco, é de raça europeia.

Ha de ser o preto!

Olhem que é sabio e litterato,

o ratãosinho.

Ha de ser o preto!

Pois está claro. Como foi o

índio que revolucionou a Ameri-

ca, que revolucionou s Oceania.

fazendo da America e da Oceania

o que ellas são.

Mas é sábiol Mas é littcrato!

Outro entende que o boer é o

desestidente do hollandez que nos

expoliou ha centos d'annos. Logo,

não lia motivos para sermos ami-

gos do boer.

Tambem é claro isto. Mas ha

motivo para sermos amigos do

hespanhol. Assim o entende o il-

lustre escriptor que é dos que

motejam das phylarmonicas e lu-

minarias do 1.' de dezembrol

Uns socios. E cada vez mais

socios.

Ora para nós sympathisarmos

com os boers basta a coragem, a

valentia, a habilidade com que

elles se estão batendo pela inde-

 

e creio que não vos offendereis de-

sejando-vos nm modo de vida. me-

nos arriscado e mais honesto.

Em seguida. separaram-se, vol-

tando os outlaws para o lado d'ou-

de tinham vindo e dirigindo-se

Gurth para. c tenda. de seu amo, c

quem, apezar da prescripoâo que

lhe fôra feita, relatou todas as suas

aventuras d'essa noite.

O cavalleiro (Dessmparudm ñ-

con extremamente surprehendido

não menos do. generosidade de Rc-

beccs, da qual, no entanto, resol-

veu não se cprovoitcr, que da dos

salteadores, c cuja profissão uma

tal qualidade parecia dever ser ox-

trsnha. O curso das reflexões que

lhe despertavsm estes singulares

acontecimentos foi, comtudo, in-

terrompido pela necessidade de to-

mar repouso, o qual tanto as fadi-

consegue despertar um grande

enthusiasmo, o que haverá que o

desperte? E desde que haja en-

tltusiasmo ha, aeeessariamente,

sympathia.

 

povo minuscnlo. E esse povo mi-

nusculo vence na diplomacia, e

vence, na arte diflirilima da guer-

ra, aquelle gigante, deante do

qual tudo o mundo recuava com

medo!

Pois o extraordinario d'este

facto não dá um tal prestígio,

uma tal aureola ao Transwaal,

que não provoque a favor d'este

paiz uma invencível corrente de

sympatliia? Se este facto. que é o

mais espantoso d'este seculo, não

Está tudo explicado. Dispen-

sam-se licções de sábios e com-

mentarios de litteratos.

A campanha do Transwaal re-

corda todas as façanhas epicas

dos tempos antigos. Aquillo che-

ga a parecer inacreditavol. Como

d'um povo de lavradores sahiu

um eXercito admiravelmente or-

ganisado, que não recebe Iiccões

de ninguem. antes as está dando

a todo o mundo, é caso para pro-

duzira mais extraordinarta o a

mais estupenda admiração. A gen-

te lé e quasi que não acredita.

A Inglaterra, a grande e pode-

rosa Inglaterra, batida systeinati-

ca, methodics, tenaz e implaca-

velmente, por um paiz que tem

menos habitantes brancos do que

Lisboa, é uma coisa de lenda, de

historia de carochinha, que á nos-

sa intelligencia se offereceria co-

mo inacreditavel, como phantas-

tico, se o não vissemos.

Mas vimol-o. Mas é real. Mas

é verdade. E isto é de sobra para

explicar todas as sympatliias. São

sympathias filhas da admiração.

Nós udmirámos, antes de tu-

do, o Transwaal. E d'essa admi-

ração resulta a nossa maior sym-

pathia.

Menos habitantes brancos do

que Lisboa! Muito menos, os

transwalianos propriamente ditos.

Quando rebentou a guerra tinha

o Transwaal uma população bran-

ca de 1201000 &125:000 nacionaes.

Só isto! O resto eram estrangei-

ros, 160:000 a 1652000, quasi to-

dos inglezes. E como 1202000 na-

cionaes não só conteve em res-

peito 1601000 estrangeiros, o que

já é alguma coisa, como vae der-

rotando e vencendo a grande, a

formidavel nação ingleZa, que tem

milhões, e milhões e milhões de

habitantes. Eu só agora acredito

n'aquellas historietas da velha

Grecia, em que pequenos exerci-

tos faziam frente aos oxercitos

das maiores nações da terra.

Agora acredito.

De resto, elles vão-se chegan-

 

gcs d'esse dia. como a. conVeniencia

de recuperar as forças para as _1118-

tcs do dia. seguinte lhe tornavam

indispensavcl.

O ccvclioiro deitou-se, poi, so-

bre o magnifico leito de que a. ten-

da estava gunrnecida; e o fiel Gur-

th, estendendo os seus robustos

membros sobre uma pollo de urso

que formava uma especie de tape-

te ao pavilhão, deitou-se através

da ports, de maneira. que ninguem

pudesse entrar sem o acordar.

 

  

   

   

   

   

  

   

Safa, que foi preciso tempo!

Mas d'onde vem a superiori-

dade dos boers?

Vem de que elles acreditam,

em primeiro logar, muito em Deus,

mas não se liam nada n'elle.

Fiam-se muito mais nos Seus ca-

nhões, nas suas espingardas, nos

sous soldados e, com a graça de

Deus, foram-se preparando com

isso tudo para o que desse e

viesse.

A graça de Deus dos boers faz

essa difference da graça de Deus

dos hespanhoes. Us hespanhoes

davam-se principalmente nos es-

capularios, nos bentinhos e nas

t'eZas. Us boers liam-se princi-

palmente nos seus soldados e nos

seus canhões.

A este proposito lembro-me

de que quando eu dizia a minha

velha mãe, que era uma mulher

inculta, mas mtelligente a valer,

que deixasse as contas porque,

por mais que se esforçasse a re-

zal-as, não ganharia com ellas o

reino dos céos, minha mãe res-

pondia-me sempre: -Pódc ser que

tu tenhas razão e que as tuas

doutrinas sejam verdadeiras, mas

custa-me tão pouco isto que não

vale a pena eu correr um risco

por tão pequeno trabalho.)

Na Verdade, não sendo ella

beata, antes abominava o beats-

rio, não podendo, pela falta de

cultura da sua intelligencia, sub-

stituir, com serenidade de con-

sciencia, as crenças da infancia, e

sendo, realmente, o interno ou o

purgatorio, se existissom, uma

coisa séria, eu achava-lhe razão e

admirava o seu espirito pratico.

Rezar as contas ao sabbado, ir

aos domingos à missa e confes-

sar-se uma vez no anno não era

grande trabalho para quem tinha

duvidas de consciencia sem eda-

de nem meios de as desfazer. A'

sua intelligencin robusta, mas lu-

culta, atigurava-se uma cantigas

toda a pantominice religiosa. Mas,

espirito pre-vidente, ia-se accuta-

lando sempre. Os boers estão no

mesmo caso. Para elles a graça

de Deus é uma questão de cautela.

Como toda a gente forte, previ-

nem-se perco que der e viér. A

graça de Deus é para o outro mun-

do, se calhar. N'este, liam-se tão

pouco n'ella, que searmaram até

aos dentes e que se instruiram

como quem tem mais a haver-se

com o diabo que com Deus.

All¡ não ha beaterio, este beu-

terio ignobil, todo cheio de hy-

pocrisias e de torpezas, que ca-

racterisa a velha Europa e, prin-

cipalmente, a Europa catholica.

O tempo só lhes chega para ga-

nhar a vida, trabalhando.

Depois, por isso mesmo que

_
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Os arautos cansam dc percorrer a

lion, as trombetas e os clarins tocam

agora ruidossmentc. Não ha mais

nada a dizer, mas de leste o oeste

avançam cuvallciroa com s lança em

riste e as esperas afiadas nos flanco¡

do cavallo. Aqui vêem-se luctar uns

com os outros a cavullo e a pé; além

as frechas fazem-sc em pedaços do

encontro aos escudOE espessos, os

fer-res penetram até ao coração; na

lançaa são arromessadas a vinte pés

d'altura; as espadas, brilhantes como

laminas de prata, procuram fender o

despeduçur os elmos: o sangue jor-

ra, formando sinistros ribeirão vc:-

molhos.

Cuwcnn..

A manhã appareceu com o es,

pleudcr de um céo sem nuvens, o

ainda o sol principiava. a elevar-se

no horisonte e já os espectadores,

tanto cs mais mandriões como os.



.POVO DE AVEIRO

[no não ociosoa, ainda fazem Íl- Human““ CELESTE tambem grande cnthusiasmo n'estes elementos necessarios ao alto lim a i é o maior entre os pliysiologistas

lllos à pas Adão. Não .sabem ou- ¡ diVertimcntos. que visamos. “e até 1.0'9 se teem oco" ado do

tras modas. Os diccionurlos d'elles _ Homem¡ P91“s 10 horas da No dia do beneficio para a Asso- Grandes são porém as dífiiculda- Exercicio (“1108 movimentolã o da

ncite, appareceu o firmamento
ainda não precisaram de substi- ciação dos Batelciros mal se podia. des da emprcza, que só podera' ser 1 t.

¡Iluminado por um enorme cla- g) “mas m“”tuir a palaVra puta por puto 8 romper. levada a cabo com o auxilio dc todas _ _

fressareira. Fressurelra, digamos ¡.ão, como se tudo ardesse ,yum Segundo nos dizem, os cmpreza- as forças intelligentn-s do Paiz. E Já veBm oslillustres :Clideml-

pavoroso incendio. Muita gente 605 que emo ms “ao m 1“ 1°'de passagem, tambem appaãetíe rios destinam a alguns artistas pobres porque a Imprensa é a maior de to-

no novo diccionario de Can ÍtO o l'odncto do baile do ter .a feira das essas for-as como formadora e - r . _

assustada contemplam o pheno- P ç l' ' í 0111“??? a tfazelfl .forqlle n' rem

meno, sem encontrar explicação “WO J* es av“ e' a'
de Figueiredo. proxima. E' uma acção generosa, e orientadora da opinii'to publica, esta

satisfactoria, quando de subito Mas seja' como fôr? nós “ó te'

Quem manda lá é o tio Paulo, por isso merece ser auxiliada. Associação vem pedir a v. ex.“ se

*que não precisa de engralxado- Hoje ha o baile do costume. digne advogar-lhe a causa, que aliás _ _ _

rss. porque, no geral, nem botas uma lingua de fogo mais intenso mos que applaudir os signatarios

engralxadas elle usa. atravessou vertiginosameme os do documento acima publicado

s deverá. ser particularmente sympa-

s as tliica aos jornalistas, na sua maioria

Ura um ovo sem córte sem , ,_
- - - - _

pulos sem Ressureims 88;“ en_ ares na ducecçao de N E, e logo no seu noblhssimo intento de fa

v ' zer homens, com tanto mais en-

No baile: sahidos dos bancoa das nossas Escolas.

gruixadores. com a qraça de Deus em seguida se ouviu um medo-
_

'
thusmsmo da nossa parte quanto

., _ . . .

__. Gosta de WMM?? lt a 11:11?! cnsa angarpr auxillàc;

. , _ _ ~ - com que co amos, ce e que

00100 Slmples medida d? Cautela, nho estampido, caindo tudo na Nao é mau' mas um cnhce
_

havia de ser necessariamente o mais prof-“nda escuridão_ Os re. é grande a nossa decepçao por
. acom nhará com amor.

de marrasqumho é melhor. pa

: u . .

que é um povo de homens' q e ceios das pessoas que presencia-

______.___ Deus Guarde V. Ex.“

causa assombro asmo es auto , , INT Ill.m°e Ex.um Sr. Redactcr do Povo

por lsso mesmd pque os ligmens: vam ° ex“aorfll'mr'Q Pl'enome' RUJ-IOE

no, redobrou de intensidade. Hou-

v . . . de Aveiro.

“em desnppamcmo do mundo_ Lavm extraordmarna agita-
.. . Coimbra, 9 de fevereiro do 1900.

Nós sóunos todos arrastados ve gritos, desmaios, uma confu- Çao entre os habitantes de Mata-

lo prestígio do valor. Toda a são enorme que se prolongou por duços. E' o caso que um destes 0 Presidente da Assembléo Ge-

uropa está assombrada a olhar alguns minutos após os mes dias @pareceu por lá um mark_ ral, _Jose de Mattos Sobral_C'id.-

para aquillo, porque a Europa _la todos voltaram a, si do sustoq Não !ão que ninguem conheceu, di_ Presidente do Conselho, Julzo da Sil-

não sabia o que podia dar um d 0d n I reira Brandão Freire 'Distancia-O

povo de homens. Nós sympathi- nos consta que alguem ficasse ze“ ° que t ° “que e que Pe 0 Presidente da Direcção, Antonio dos

sumos com os hours como o im- guga, carnaval se apresentasse com Santos Cídraes.

potente syinpatliisa com o po- 0 que sería? mascara sem sello, pagaria a

muié-Z' ”e o sem_ do da f ca do ___.__.__.._.._ multa de 50$00 réis.

e e O" O caso roduziu im ressà'o

Trsoswnal. O TEWORAL . ,P P

_E' 6839 0 m0“” das srmpa- Em Aveiro, felizmente, não "o ¡límmlo daquãeu: pObr: genâe

u"“ animaram* ha a registar perdas e damnos queleso ven pro . B ar con .ran a

A. B. como os que a imprensa de todo medida vexatorm, supprrmmdo

n ' . . ' -

*EAB o Pam tem enumerado. pod:: os divertimentos carnasz

E, d_ 19 d _ Muita. chuva. e muito vento. es As'd b 1¡

“0 13 d? Proxmà° mês As aguas da ria avolumadas pas- d . n amd em' mas me ¡lutan-

dc mm.” q“e a' “calão ° Re' seram por cima das motas dos .,anam sets eãancaãsãm o lt" ?É

causes, e na cidade houve uma 34° que ao escala “me" e O'creio Artístico inaugura o bazar

n ' . - .. z ' s im l' ' a .
permanente a que aqui nos refe pequena mundaçao nas mas con_ ombal da na B p 101d de

tiguas ao caes.
rimos já, e cujo producto rever-

terá em beneficio da caixa de soc- O temporal fez simplesmente

perdas a alguns proprietarios de
carros d'estn associação.

s“ numerosas e de val“ as marinhas indo-se-lhes embora al-

gumas canastras de sal.
prendas 'já recebidas e é de espe-

Porém, se o vento girasse
rar que muitas mais se se rece-

para N O, as perdas na ria. ha-
bam, pois ninguem, por certo.

deixará de auiuhar uma !dela tão v-mm de ser grandes_ Assim o af_

firmam os intendidos.
lcuvuvel, como é a da actual di-

recção do Recreio, promovendoc'
--_-*--_

Fell-u de .arco
augmeuto dos fundos d'uma. cai-

Principiou já. a construcção
:a que. se agora ainda. não póde

.servir de grande auxilio aos as- .
do abanacamento para a pronu-

ma feira de Março, que se abre
sociados doentes, está evidente-

mente destinada. a ser no futuro #esta .i de, no dia 25 do mez

te que vem.
um importante monte-pio.

Consta-nos que a Companhia
E visto que tratamos d'es

”uma" sejamos ?amando um Lísbonense virá este anno dar al-

guns espectaculos por occasiâo
alvitrc. Ha ahi duas phylarmoni-

Ill, exclusivamente compostas (resta tem!,

_---.l_--
de artilices. muitos dos quaes são

Mills Ill IISCÂMS
socios do Recreio, e tendo, por

este motivo, direito aos beneficios , _ _

Teem corrido animados estes di-

vertime'ntos.
da referida caixa. Ora não seria

Jnato que: de quando em (Wando Na quarta-feira houvo no Theatro

e para chamar concorrencm, al- baile particulr, dançando-so com en-

ternadamentc uma d'ellas tocasse thuslasmo até ás 5 da manhã.

As nossas tricanas esmeraram-se,
no atrio da. Sociedade? t d fd t

, . .. _ -_ apresen an o-sc ves¡ as s cai-ac er

A cmmlderaçao do e" pre“ o que contribuiu para dar ao baile

dente df¡ direcção submettemos uma nota d'agradavel impressão, que

este alv1tre que nem se nos alii- deixou saudade aos habitués d'estas

gun¡ irrealígavel, nem tão pouco diversões. Para lhes satisfazer o em-

denpmveitavel' penho e a. pedido do varias familias,

P' ~ PYOmOVem os emprezarios novo baile

Jayme particular na proxima carta-feira.

ADVOGADO

Hoje ha o baile pu lico do costu-

B. DO SOL-AVEIRO

me, dando-se um premio de valor ao

_

 

  

   

      

   

  

 

  
   

    

 

  

               

    

  

       

   

   

  

   

   

  

   

 

  

    

    

 

   

  

 

   
   

  

   

    

   

  

   

  

  
  

   

   

    

   

 

  

   

 

  

  

 

  

   

  

  

  

  

   

  

  

   

   

  

  

 

  

  

  

  

  

   

   

   

   

  

 

   

  

  

   

 

   

   

  

   

   

  

volta de nós, senão garotos.

O Povo de Aveiro não tem

influencia de valia como repre-

sentante da imprensa. Mas para

o que elle servir no sentido que

os estudantes reclamam, teem-no

estes completamente ao seu dispor.

”Wo

A cadeira mais cara que se

conhece é propriedade do papa.

E' toda de prata macissa e vale

90:000â000 réis. Foi oii'erecida

ao pontífice por um banqueiro

norte americano.

POVO DE- ÀVEIRO

Este pen'odico vende-se todas

as' segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á. Praça de D. Pedro

-Lisbca.

w_

Vac estabelecer-se em Fran-

ça um comboio relampago, de

Calnis a Paris, que fará esse per-

curso em tres horas. Não tem si-

milar no mundo. Percorrerá 135

kilometros por hora.

-_*--_-

F“IICTA

Como o anno corre meados-j tem

aiiiuido a nossa praça grande quanti-

dade de melancias e de cachos do S.

João, que os glotões adquirem por

preços excessivos.

Depois d'isto ainda haverá quem

diga que não ha dinheiro? '

_nú-h_

Morreu em Lisboa o grande

actor Furtado Coelho, aquelle a

quem ha pouco prestaram uma

homenagem sincera.

*ANNUNÕIÍÍS*
_-

CONCURSO
ELA Associaçao Aveirense do

Soccorros Mutuos das Clas-

ses storiOsas sc faz publico que por

espaço dc 30 dias, a contar da data

d'este, se acha aberto concurso para

o logar de cobrador d'esta Associaçao

com o ordenado annual de 436200

reis. As condições acham-se patentes

na secretaria da Associação.

Aveiro, 1 de Fevereiro de 1900.

O Secretario,

Florentino Vicente Ferreira.

g

e considerava a. sua união com ella

coisa decidida irrevogsvslmente

pelo consentimento de Cedrio e das

outras pessoas amigas de lady Ro-

wens. Fôra. por isso com secreto

despeito que o orgulhOso mas in-

dolente senhor de Coningsburgo

vira o vencedor do dia anteceden-

te escolher lady Rowenn. imundo

do privilegio que lhe conferiu. o

seu triumphc. Para o castigar por

esta preferencia, que parecia. um

attentado contra. a. sua pretensão.

Athelstans, confiando na sua força.

e na dextrezs que os seus adulst-

res lhe attribuiam no jogo das ar-

mas, resolvem não só privar o cu-

vslleiro (Dosampsrsdos do seu po-

deroso auxilio, mas, caso se offere-

cesse ensejo, fazer-lhe sentir o pe-

so da. sus acha d'srmas.

Demolins a revolucionar a

Hança é força de expressão. Mui-

to antes de Demolins apparecer

com os seus livros Áquoi tient la.

supériorité des anglo-smcons?_Les

Français d'ijourd'hui e LEdu-

cation Nouvelle, onde ha pontos

de vista falsos, embora esses li-

vros sejam, no geral, excellentes,

falsidade que se accentuou, ao

que nos dizem, no ultimo traba-

lho que Demolin publicou e que

ainda não lêmos, tinha Marey pu-

blicado o seu grande livro La

Machine Animal, e foi este que

abriu o novo periodo de investi-

gações e de estudos em que De-

molins é dos ultimos a appare-

recer, tinha Lagranje publicado

o seu tambem notavel e magnifi-

co livro La Physiologie des Emer-

cices du Corps, seguido de L'Hy-

giêne de l'Earercúze chez les E'n/'ants

et les Jaunes Gem e de L'Exer-

cics chez les Adultos, os melhores

trabalhos que, no genero, conhe-

cemos, e tinha o governo frances

nomeado uma wmmíísão para es-

tudar o levantamento physico da

raça, a qual produziu o melhor

relatorio que existe sobre o as-

sumpto. Diz o notavel physiolo-

gista italiano Mosso. no seu hello

livro L'Éducatz'on Physique dela

Jeunesse, edição franceza, que o

relatorio, dirigido ao ministro de

instrucção publica por Mercy, é

u .-2 modelo no genero e que as

propostas apresentadas á. com-

missâo por Demeny, outro illus-

tre propagandista da educação

physica, que tem escripto 'á far-

ta, e muito bem, sobre o assum-

pto, e por Lagranje, são traba-

lhos d'uma importancia capital,

(palavras textuaes) dignas da me-

ditação de todos aquelles que se

consagram á educação physica.

¡Marey, accrescenta o dr. Mosso,

 

W

Recebemos a seguinte circular:

I'll“ e em.“ sr.--A Associação

Academics de Coimbra tem actual-

mente voltada. toda a. sua. attenção

para a reconstrucçi'ío do Theatro e

Club Academico, e para o consegui-

mento d'essa empreza tem já. prom-

ptos alguns trabalhos e vao pedir au-

xilio ao ex.” ministro das obras pu-

blicas.

Esta reconstiucção é uma necessi-

dade para a. Academia de Coimbra e

oxalá que as outras Academias de

Portugal lhe sigam o exemplo. Ao

passo que lá fóra, no estrangeiro, já

hgie se considera a educação physiea

como um dos primeiros factores do

desenvolvimento d'um Povo, no nosso

Pai¡ tem-se infelizmente descurado

esse assumpto, e apenas poderemos

registar um ou outro esforço isolado

' e quasi esteril. tE' preciso que apren-

damcs a fazer homens, no mais lato

sentido do termo», disse ha pouco o

eminente sociologista Demolins n'esse

livro que revolucionou a França; e a

maneira. de conseguir esse desidcra-

tum, cuja absoluta necessidade se im-

põe, está, em primeiro logar, n'um

justo desenvolvimento physico, que

acompanhe o da intelligencia, estabe-

lecendo assim a. completa harmonia

do cai-po edo espirito.

E', pois, para. dotar os estudan-

tes, futuros dirigentes do Paiz, da

maxima resistencia, e para ao mesmo

tempo desenvolver n'elles o gosto pela

Arte nas suas mais elevadas mani-

festações, que a Associação Academi-

cs. intenta a reconstrucção do Thea-

tro e Club Academico, em cujas salas

os seus socios encontrarão todos os

   

mascara que melhor se apresentar.

No salão da Praça do Peixe reina

__________-

   

mais impacientes. ;ocorriam para

a planície, a lim de srrsnjsrem um

logar em torno ds. arena d'onde

pudessem ver mais commodsmsute

n continuação do torneio.

Os msreohses do campo e os

seus subordinados compareceram

promptsmsnto, assim como os arau-

to., para receberem os nomes dos

csvslleiros que se apresentassem

para tomarem sorte no torneio, e

tomarem nota o partido em que

onda um queria ¡listar-se. Esto pro-

caução era necessaria. para. egualsr

os duas forças que deviam ser col-

locsdcs em Opposição.

Do morde com ss formalidades

estabelecidas, 'o covslleiro «Des-

smpsrst) eu o chefe de um dos

partidos, smqusnto Brian de Bois- sejavam, contudo, pstentesr o seu

Guilhertv 9““ fôr¡ considômdo O vglor no combate geral, onde po-v Cedric o Ssxâo com lady Rowens,

“K““ÕO 0m "10' no dl¡ “tece. dlnm encontrar sdversarios em con- mas não acompanhado de Athels-

dante. foírnomesdo chefs do outro (lições de maior egusldade. Na oc z tons. Este tinhs__enVorgado uma.

armadura. sobre s sua. alta e robus-

ta pessoa para tomar logar entre cs

combatentes; e, com grande espan-

to de Cedric, tinha-se :listado no

partido do templsrio. 0 Saxâo fez,

é certo, enorgicss sdmoestações ao

seu amigo sobre essa escolha de-

sassissds; mas não recebeu outra

especie de resposta senão u que

costumam dar as pessoas que teem

mais obstinacão em fazerem a sua

vontade do que razões para se jus-

tiñoarem.

A melhor razão, se não era a

unica, que Athelstane tinha para

se unir no partido de Brian de

Bois-Gliilbert, teve elle a. pruden-

cis ds a guardar para comsigo.

Comquanto e. spatbiu do seu tem-

peramento o impedisso de fazer

qualquer esforço para ser agrada-

vel a lady Roweua, não era, com-

. tudo, iuseusivel aos seus encantos

partido. Os que tinham sustentado

o desafio na. vespers. adherirsm ao

seu partido, excepto Ralph de Vi-

pout, cuja. quéds o impossibilita”,

de pegar em armas por ums tem-

porada. De resto, não faltaram

distinctos e nobres candidatos a

engrossar ss ñleirss do um e outro

lado.

De facto, conquanto o torneio

geral, em que todos os cuvalleiros

combatiam so mesmo tempo, fosse

mais perigoso do que os combates

singulares. era no entanto mais

frequentado e praticado pela caval-

lsriu d'esse tempo. Muitos que não

tinham bastante confiança na sua

perícia para desañarem um só sd-

verssrio de grande reputação, de-

cssião presente cerca. de cinooenta

csvulleiros estavam já. inscriptoa

em cada partido quando os mare-

chues declararam que não podiam

ser sdmittidos mais, com grande

desapontsmento ds muitos que já.

chegaram tarde s. pedir para. serem

incluidos.

Perto das dez horas toda. s. pla-

nicie estava. coberta de espectado-

res dos dois sexos, a pé e s. caval-

lo, à espero do torneio; e pouco

depois ou sons estridentss das trom-

betss annunciarsm a. chegada do

principe João e do seu seqnito, se-

guido por muitos csvalleiros que

tencionsvsm tomar parte na lucts,

além d'outros que . não tinham a

mesma. tenoão.

Quasi ao mesmo tempo chegou (emula.)

não termos visto até agora, em _

.
-
_
_
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LBINO I'IN'I'O DE MIRANDA, gerente da casa de

Manuel Jose de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'esta

A'
, . .

J l' ,' _ _ , .

FSTA 1mm”“ e amedltada Cidade, foz publico que sendo agente (l uma case commercial de

ns

Offici'mde “Içndo executa se com Lisboa, tem pura vender em bons conflicõrs para o cominercio

todo n perfeição tanto pura lio- café nú de diversas marcas, café torrado em grão o

mem como para. senhora e crean- moído, avulso e; empacotado, por preços muito baixos, riru-

ças toda a qualidade de calçado hsundo com Vantagem com as casos congeneres (lo Porto. As ven-

O que ha de mais chic das seo a preso, e sendo a prompto pagamento tem_ desconto.

.' Na casa de que é gerente, alem dos generos acimanienciona-

Garmlte'se a ”hd“ e eco' dos, Vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

nomm de preço. grande quantidade de louça de Sacavein que rende com 'lã p. c.

de desconto da tubella da fabrira e alguma com 20 p. c. Tem o de-

p0sito dos vinhos ila Companhia Vinícola, composto de todos as

marcas, não exceptuundo o bello Champagne.

Ha tambem vinhos de outros al'llluZHHS do Porto, (ins mur<

cas mais acreditadas, por preços rueouveis, fuZendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimicos para todos os culturas e por

preços Vontajosos.

Armazem de vlnhos da Bairrada. que vendo a 'o

réis o Itu-o, (Inu); branco a 120 o 000 role, sendo para

consumir em casa do íreguez.

Tem mercearia bem soriidn. Vende sulfato de cobre e de ferro,

chumbo para caca (pelo preço do Porto. seuilo por caixa de 30

kg). bolachas biscoito das principaes fabricas do paiz, conserva¡

e iusssus alimentícios, petrerhos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cronar.

Encarrega-so da compra ou vendaãde qualquer mercadoria

mediante commiseâo.

lina Direito (Largo do Manuel laria)

AiV'EI R O

SAPATARIA l;AVEIREllSE

Marques @Almeida & Irmão

nas Blttõls

Garante-se a perfeição o solidez. Preços modioos

José Gonça vos Gamellos_

A' PRAÇA DO PEIXE

MNthMWJJVVsn-n_

° PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIR

Wo
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D'aqui levarâs tudo tão sobelo à_

' Pr os fixo lflllliS so lllNHEIRil HOMCYSPG
89 S ...- A Boo-Visto

Fazendas de nowdade de lã, li- l i ,_

| nho, seda e algodão.

Camisaria, gravataria, livraria,

v l papelaria e mais objectos de es-
nccommenda-se elo

criptorio. Ofñcinn dia chapelaria. Chapéus para homem, senhora e &00:32.; :luzes: e

cronnçes. Centro do assignaturu de jornaes de modas e scientiñcos, "Ma

uucwnaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- f

  

y_

Excellenta serviço

de meza,

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisbon, encarrega-se de

mandar vir byciclettes ('lement e machines de costura Memoria,

bem como todos os eccessorios para as mesmas.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóree artificiais¡ e coroas funeran'as.

 

@É

ATELIER llE llfllilillll

  

Ampliações pbotographicas. Eucadernaçõesi Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costeira-4vmno

N. B.-N¡o se :viam eneommcndas que não venham

acompanhadas da respectiva lmportancla.

 

ESTE antigos acreditado es-

tabelecimento de alfaetei'ía

encarregase de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e cresnca, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

ra'o.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

lelllEMiJH

MÓAGEM DE TRIGO E MlLHO l - d _
para a BS acao 0 inverno.

Dl Como está tambem para che-

_ gar a e oca dos varinos 'á tem

Manuel Homem do C. Christo p '

 

N'este estabelecimento encontra-se á venda o apreciado Vinho

de Bncella¡ importado directamente de casa do lavrador.

A 160 REIS A GARRAFA A

\'¡nlio de Collares - ÍQLLdÍÊZ TRANS Bl ALUGUER

nho continua e ser muito procurst no es-

tabelecimento do nosso amigo JosóGonçal- FERNANDU HOMEM CHRISTa

Para isso as fazendas eucommen ves Gwen“" a Praça do Pain' q““ 'en'
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dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

   

RUA DA ALFANDEGA
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BARRA-PHAROI: Azeite do Douro
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de cada garrafa a 120 réis.

Venda¡ de farinhas, c sêmen ;g

Gonna¡ de mlllm. e ¡rltgclhhtlnto por Junto \
DO

e., povo DE AVEIRO

 

Encarrega-so do fazer com a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

impressão, ines como: cartoes de visito. par-

ticipações ilo casamento, moppas. facturas,

livros, jornocs. etc, cio.

nua da Allendega
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S srs. banhistas d'estas T _ _ ,g [RUA DE 9. MARTINHO

praias encontram na loja NBGUEM compre sem V181- _ um E VEIBO

da (Zamhois, do Arthur Paes, os tar o Armazem da Banderrmha, z ::ã

mais neCessarios generos comes- á um das Bal-cas; pois é all¡ on- .-'.

. . ..- . _ m c

tiveis, taes como reuso, massa, de se vende o puro_ Meme, Por e“:

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra. etc. E nin-

da o tal biscoito d*Aueíro,-e o

biscoito de leite, que só se veu-

de e faz n'esta caes.

junto e a retalho.

Preços convidativos.

Desconto aos revendedores.

 

Vinho do Bucollos

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

 

VINHO 1)“ MEIA :-0 ¡ze-

nuino vinho de meza, límpido.
. . ROLAO PALMA

dromatico, levemente tanmoso, o

que constitua o Verdadeiro typo 1 _ __ ' '

se vinho para meza, tambem se ESTA fallllha murto mais ba-

vende no mesmo estabelecimen- _ "ata'esnpçr'ordo (me 'lua"

to. com as vantagens manifestas QUÊ' 9“““ pala a eng““ de

dos grs_ hmmsms tem“, ao pélpmcm, gado vnccnm, galinhas,

da porta vinho bom e a preço etc. etc. vende-so unicamente no

Jose Gonçalves Gemellae'

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna ovnnhlico que só af_

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

ERRAGENS,

..az-

sulfato d

  

 

A' venda no estabelecimento de

'Domingos .lost dos Santos Leito

zinco, chapa zincada, chumbo em bar-

ra e em pasta, estanho, pregos, para-

fusos. pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pmcers, Cimento.

e cobre e'de ferro, chloreto, enxofre, gesso de_ estoque.

vidraça, telha de vidrn,'chaminés e torcidas para candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

momco_ estabelecimento de José Goncal- _ Ft _ V d

. para eu ai que mn am com a

mula“” “usual“ quem 35 'es deellas' mesma marca outra qualidade de R U A D O C A E S

Praça do Peixe-.emlno _vinho
AerIBOIÀ _i_ tm¡

_~ paso.

l
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